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INTRODUÇÃO

A Antártica Marítima em especial o Arquipélago das Shetland do Sul foram intensamente utilizados por caçadores
de baleias no início do século XX. A Baía do Almirantado, no interior da Ilha Rei George, é uma área de grande
interesse histórico, científico e ambiental, onde as marcas das atividades dos baleeiros ainda permanecem. Alguns
ossos de baleia desse período ainda são encontrados na zona costeira, representando substratos para diferentes
plantas. Kittel (2001), catalogou os relitos das atividades dos baleeiros, que ocorrem na Baia do Almirantado, onde
todos os ossos de baleia já foram mapeados. O maior acúmulo de ossos de baleia, principalmente, vértebras,
costelas e pequenos fragmentos de outras partes, ocorrem em Hennequin Point, na Penísnsula Keller próximo a
estação de pesquisa brasileira e em Punta Thomas próximo a Estação Polonesa Henryk Arctowsky. A flora da Baía
do Almirantado é representada principalmente por espécies de musgos, liquens e fungos. Parte desta diversidade
ocorre em substratos alternativos, muitos vezes de origem antrópica, devido ao aumento das atividades de pesquisa
na região (Olech, 1996).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é avaliar a composição florística sobre as vertebras de baleias encontradas nas praias
de Hennequin Point.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram amostradas as vertebras mapeadas por Kittel (2001). As coletas foram realizadas com auxílio de faca ou
sinzel. A superfície superior de cada vertebra foi analisada para verificar a presença de liquens e musgos. Registros
fotográficos foram feitas para cada planta ou líquen encontrada crescendo em ossos de baleia. Os espécimes foram
identificados com base na literatura especializada, sendo a identificação de briófitas baseado em Putzke & Pereira
(2001) e Ochyra et al. (1998, 2008) e os líquens identificados com base em Øvstedal & Lewis-Smith (2001) e
Redon (1985). As freqüências para cada espécies amostradas foram submetidos a teste de Tukey para verificar a
significância de cada ocorrência.

RESULTADOS

Foram encontradas duas espécies de musgos e 14 espécies de liquens ocorrendo sobre vertebras de baleias em
Hennequin Point, Baía do Almirantado, Antártica. Destas ocorrências apenas 44% destas já haviam sido
encontradas sobre vertebras de baleias na Antártica. O musgo Syntrichia magellanica (Mont.) R.H. Zander e os
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líquens Acarospora macrocyclos Vain., Lecania brialmontii (Vain.) Zahlbr. e Rhizoplaca melanophthalma (DC. in
Lam. et DC.) Leuck. et Poelt já haviam sido citados como espécies colonizadoras de vertebras de baleias ocorrentes
na Baía do Almirantado (Olech, 1996), sendo encontradas também no presente estudo. 56% das espécies
compreendem a primeira ocorrência sobre vertebras de baleias para a Antártica, destacando o musgo Hennediella
heimii (Hedw.) Zand. e os liquens Bacidia stipata Lamb, Buellia anisomera Vain. Cystocoleus ebeneus (Dillwyn)
Thwaites, Huea cerussata (Hue) C.W. Dodge & G. E. Baker, Lecidea sciatropha Hue, Ochrolechia parella (L.) A.
Massal, Parmelia saxatilis (L.) Ach., Psoroma cinamomeum Malme como primeira ocorrência para este tipo de
substrato.

DISCUSSÃO

Para a Antarctica os líquenes são as espécies dominantes nos habitats úmidos, com raras exceções. No entanto, sua
ocorrência e desenvolvimento são limitados pelas condições ambientais locais, como a instabilidade do substrato,
tipo de rocha e textura da superfície, sombreamento permanente da radiação solar direta, a exposição excessive e
ação abrasiva dos ventos, ocorrência de partículas minerais e cristais de gelo, proximidade de colonias de aves e o
impacto da perturbação antrópica, como níveis tóxicos de certos elementos químicos. Qualquer substrato distinto,
onde as condições relacionadas acima não existem pode ser apoiar a ocorrência das espécies, sobre substratos
alternativos como as vertebras de baleias (Olech, 1996).

CONCLUSÃO

As espécies encontradas sobre as vétebras de baleias ocorrentes em Hennequim Point são provenientes da
proximidades, sendo encontradas preferencialmente sobre seixos e fragmentos de rochas encontradas nas praias da
area estudada, encontrando nas vertebras um substrato alternativo para o seu desenvolvimento.
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